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Pequena margem de sucesso
SÉRIE D  Desde a criação da quarta divisão, em 2009, apenas seis times arrancaram até a elite. Candangos sonham com o feito

A 
primeira fase da Série D 
do Campeonato Brasilei-
ro está afunilando. Nos 
próximos fins de sema-

na, os 64 participantes da pirâ-
mide do futebol nacional serão 
reduzidos pela metade. Depois 
das rodadas finais, apenas 32 ti-
mes manterão vivo o sonho de 
conquistar o acesso para a Série 
C. Ou até manter uma pretensão 
de longo prazo de seguir o mes-
mo que apenas uma pequena 
parcela dos times que passaram 
pela quarta divisão conseguiram: 
seguir a escalada e chegar na eli-
te da competição. 

Duzentos e sessenta e sete 
clubes disputaram a Série D des-
de 2009, ano em que a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
inaugurou a competição e am-
pliou o torneio nacional. Entre 
todos eles, apenas seis equipes 
concluíram uma grande façanha 
e fizeram a escalada completa da 
quarta até a primeira divisão — 
o equivalente a 2% do total. Cha-
pecoense, Joinville, Santa Cruz, 
CSA, Cuiabá e Juventude conse-
guiram subir degrau por degrau 
até a elite do Brasileirão.

Dos 267 clubes, 47 consegui-
ram subir da Série D para a C. 
Vinte e dois foram além e alça-
ram a segunda divisão do Brasi-
leirão. Os dados constam no re-
latório Convocados/XP apresen-
tado nos últimos dias de junho 
pela consultoria. O levantamen-
to critica o fato de o torneio ser 
um funil que exclui mais do que 
seleciona.

“Como a nossa divisão de en-
trada não é em formato de pon-
tos corridos (atualmente tem 64 
clubes divididos em oito grupos 
com oito times cada), e respeita 
apenas parcialmente as caracte-
rísticas regionais de um país tão 
desigual, o número de clubes que 
entra no sistema e chega à pri-
meira divisão é muito peque-
no, o que aumenta o risco para 
o investidor na base da pirâmi-
de”, conclui o levantamento. Ain-
da sem acessos desde a criação 
da Série D, o futebol do Distrito 
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Para manter vivo o sonho do acesso, Ceilândia tem confronto decisivo no Abadião. Somente uma vitória deixa o Gato Preto com chances de seguir
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 »Grid de largada

1º - Max Verstappen (HOL/Red Bull)
2º - Charles Leclerc (MON/Ferrari)
3º - Carlos Sainz Jr. (ESP/Ferrari)
4º - Sergio Pérez (MEX/Red Bull)
5º - George Russell (ING/Mercedes)
6º - Esteban Ocon (FRA/Alpine)
7º - Kevin Magnussen (DIN/Haas)
8º - Mick Schumacher (ALE/Haas)

Giro Esportivo

Wimbledon
Novak Djokovic vai disputar a final de 
Wimbledon pela oitava vez. Ontem, 
ele derrotou, de virada, Cameron 
Norrie por 3 sets a 1, em 2h34min 
de jogo, e se manteve na briga pelo 
sétimo título na grama londrina.

Absolvidos
Joseph Blatter e Michel Platini foram 
absolvidos das acusações de fraudar 
a Fifa por um tribunal criminal suíço, 
ontem, em um resultado positivo 
raro para a dupla de ex-dirigentes 
investigados por corrupção.

Jesus faz dois
O tradicional “alô mãe” de Gabriel 
Jesus em suas comemorações já 
foi presenciado pelo torcedor do 
Arsenal. Na estreia, o brasileiro 
saiu do banco e fez dois sobre o 
Nuremberg, na vitória por 5 x 3.

Prata no Judô
Rafaela Silva conquistou a prata no 
Grand Slam de Budapeste ontem. A 
brasileira fez bela competição, mas 
foi superada na final pela japonesa 
Haruka Funakubo por falta de 
combatividade.

Liga das Nações
Um dia após se garantir na fase 
final da Liga das Nações, a seleção 
brasileira masculina de vôlei não 
resistiu à França e foi superada por 3 
sets a 0, com parciais de 21/25, 22/25 
e 21/25, em Osaka, no Japão.

Para onde vai CR7?
Cristiano Ronaldo faltou aos 
primeiros dias de pré-temporada 
no Manchester United alegando 
problemas pessoais. Ontem, ele ficou 
fora da lista de relacionados para 
viajar à Tailândia e à Austrália.
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Federal é exemplo claro da difi-
culdade enfrentada.

Situação do DF

Fundado em 2000, o Brasi-
liense até conseguiu ir da últi-
ma divisão à primeira em cinco 
anos, mas no velho sistema do 
futebol brasileiro, ou seja, quan-
do havia apenas três divisões. 
Foi campeão da C em 2002, fa-
turou a B em 2004 e estreou na 
elite em 2005. Não existia Série 
D à época. O atual bicampeão 
do Distrito Federal regrediu. Es-
tá atolado na última divisão des-
de 2014. Lá se vão nove tempo-
radas sem acesso. Na melhor das 

hipóteses, ou seja, com ascen-
sões consecutivas, o time mais 
rico da capital do país reapare-
ceria entre os principais times 
do país em 2025.

O cenário da Série D é apa-
rentemente favorável ao Brasi-
liense. O time lidera o Grupo A5, 
ostenta a melhor campanha ge-
ral da quarta divisão e garantiu 
a classificação ao mata-mata de 
forma antecipada. Com 31 pon-
tos, quatro a mais do que o Retrô, 
pode garantir a liderança do tor-
neio se vencer o Iporá, amanhã, 
às 15h30, repetindo os feitos de 
2020 e 2021. O drama do Jaca-
ré tem sido passar do segundo 
mata-mata. O time parece mais 

forte em 2022. Por enquanto, vai 
se desenhando duelo com o Real 
Noroeste (ES) na próxima fase.

O Ceilândia começou bem a 
quarta divisão, mas está à deriva. 
O atual bi vice do Distrito Federal 
esteve na briga com o Brasiliense 
pela liderança do Grupo A5, mas 
perdeu fôlego. Saiu da zona de 
classificação ao mata-mata. Ini-
ciará a rodada na quinta coloca-
ção, a um ponto do Operário-MT, 
último time do G-4. Além de ven-
cer o Grêmio Anápolis, no Aba-
dião, é preciso secar o time mato-
grossense contra o Anápolis-GO. 
A tendência é de que o quarto 
colocado da chave duele com o 
Pouso Alegre-MG no mata-mata.

2%
Esse é o percentual 
entre os 267 clubes 

que já jogaram a Série 
D do Brasileirão que 
conseguiram fazer a 

escalada completa até a 
primeira divisão. Ao todo, 

são seis agremiações: 
Chapecoense, Joinville, 

Santa Cruz, CSA, Cuiabá e 
Juventude

Ceilândia em 
clima de decisão 
VICTOR PARRINI*

Não há mais margem para 
erros. Hoje, a Série D do Campeo-
nato Brasileiro abre os trabalhos 
para a penúltima rodada da fase 
de grupos. Às 15h30, o Ceilândia 
recebe o Grêmio Anápolis, no 
Estádio Abadião, e mira somente a 
vitória para se juntar ao Brasilien-
se no mata-mata e manter vivo o 
sonho do acesso à terceira divisão.

Os tropeços recentes, porém, 
não permitem que o Gato Preto 
dependa das próprias forças para 
avançar na competição. Com as 
saídas e baixas de vários jogado-
res, o técnico Adelson de Almei-
da se deparou com dificuldades 
para reencontrar uma formação 
titular e um novo padrão de jogo. 
Em sete jogos, o alvinegro sofreu 
sete derrotas e viu o G-4 ficar dis-
tante. No entanto, o triunfo por 2 
x 1 sobre o Operário manteve os 
candangos no páreo. 

O Ceilândia é o primeiro fora 
da zona de classificação ao mata
-mata, com 14 pontos — um a 
menos que o quarto colocado 
Operário-MT. A tabela permite 
que o Gato Preto durma no G-4, 
mas, para isso, combinações de 
resultados são necessárias. Vencer 
o Grêmio Anápolis em casa virou 
obrigação. Em caso de triunfo, o 
esquadrão do DF torcerá contra 
os mato-grossenses, que visitam o 
Anápolis, amanhã, às 16h. 

“A nossa expectativa é mui-
to boa. Viemos de uma vitória 
importante fora de casa, em um 
confronto direto. Agora, temos 
que fazer nosso papel em cam-
po. Espero contribuir com gols 
e fazendo uma ótima partida. O 
mais importante é sair com uma 
vitória para que possamos classi-
ficar, que é o nosso objetivo. Joga-
remos em casa e temos que impor 
nosso ritmo de jogo”, disse o ata-
cante Felipe Clemente.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

A Seleção Brasileira estreia, 
hoje, na Copa América para man-
ter sua hegemonia continental 
e, sobretudo, para recuperar sua 
confiança. Irregular na tempora-
da, o time da técnica Pia Sundha-
ge terá de superar a ausência de 
Marta, consolidar um grupo em 
formação e jogar o suficiente para 
chegar até a decisão, o que garan-
tirá uma vaga na Copa do Mundo 
do ano que vem, na Nova Zelân-
dia e na Austrália, e outra nos 
Jogos Olímpicos de Paris.

A tabela colocou logo de cara 
no caminho do Brasil o clássico 
com a Argentina. O jogo acon-
tece no estádio Centenário de 
Armênia, na Colômbia, às 21h. 
As duas seleções estão no Grupo 
B, que tem ainda Peru, Uruguai e 
Venezuela. Na outra chave estão 
Colômbia, Chile, Equador, Para-
guai e Bolívia. Apenas os dois pri-
meiros se classificam.

O Brasil é hegemônico na 
competição, tendo vencido sete 
das oito edições. Apesar disso, Pia 
Sundhage prega o discurso do pé 
no chão. “Agora, estamos focadas 
no jogo contra a Argentina, quere-
mos seguir passo a passo na com-
petição. O título será consequên-
cia do bom desempenho ao longo 
do torneio Primeiro vamos em 
busca da classificação e, depois, 
do título”, comentou.

Das 23 jogadoras convocadas, 
13 atuam no futebol brasileiro. 
Boa parte também disputará uma 
competição oficial pela primeira 
vez. “É muito bom ver a evolu-
ção das novas atletas e perceber 
o quanto elas agregam as mais 
experientes aqui na seleção. Isso 
é grandioso”, afirmou a treinado-
ra. “Sem dúvidas nos dará mais 
tempo para o nosso processo de 
entrosamento e aprimoramento 
físico e tático”, destacou.

COPA AMÉRICA FEMININA

Brasil estreia contra a Argentina 
mirando evolução com Sundhage

FÓRMULA 1

Mercedes batem e Verstappen 
crava pole para o sprint race

Em treino marcado por batidas 
das Mercedes, o holandês Max 
Verstappen confirmou o favori-
tismo diante da torcida, ontem, 
e faturou a pole position para o 
sprint race do GP da Áustria de 
Fórmula 1. A corrida curta, mar-
cada para hoje, vai definir o grid 
da prova austríaca, amanhã.

Verstappen garantiu a pole 
com o melhor tempo do fim 
de semana até agora. O atual 
campeão mundial anotou 
1min04s984. “Foi um treino mui-
to equilibrado. Estou muito feliz 
pela pole”, comemorou o holan-
dês, que agradeceu o apoio da 
torcida de sua equipe, de origem 
austríaca. “É incrível ver as arqui-
bancadas aqui”, ressaltou.

Ao lado do holandês, larga-
rá o monegasco Charles Leclerc. 
O piloto da Ferrari anotou 
1min05s013. Logo atrás vem o 
outro piloto do time italiano, o 

motivado espanhol Carlos Sainz 
Jr., vencedor do GP da Inglaterra, 
no fim de semana passado. Ele 
marcou o tempo de 1min05s066.

O treino foi marcado por uma 
incomum batida de Lewis Hamil-
ton. Na última etapa da sessão 
classificatória, o Q3, o inglês per-
deu o controle do carro na curva 
sete, atravessou a caixa de brita e 
parou apenas no muro de prote-
ção, sem maiores riscos. Ele saiu 
andando do carro, com facilidade.

Como só tinha registrado 
uma volta na sessão, e com fraco 
desempenho, Hamilton largará do 
10º lugar na sprint race. O revés 
decepcionou a Mercedes porque 
o piloto vinha apresentando boa 
performance tanto no primeiro 
treino livre quanto nas duas pri-
meiras etapas da sessão classifica-
tória. No Q2, chegou a registrar o 
melhor tempo do fim de semana.

Na retomada do treino, a situa-

Piloto da Red Bull contou com o apoio massivo da torcida austríaca
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ção ficou pior para a Mercedes. 
George Russell saiu sozinho da pis-
ta e parou no muro de proteção, 
danificando a traseira do carro.

O sprint race, que entrou na 
Fórmula 1 no ano passado, é uma 
corrida mais curta que define o 
grid de largada para a prova prin-
cipal. A disputa está marcada para 
começar às 11h30, com transmis-
são ao vivo da Band.


